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1. INTRODUÇÃO

Existe atualmente um número crescente de instituições e

empresas atuando em programas com o feijoeiro, nos mais variados

campos, procurando melhorar a qualidade e aumentar a produtivida

de. Assim, a cultura está atingindo um estágio técnico mais avan

çado dentro da situação agrícola do Brasil.

A cultura do feijão [PhaicoZuò vuZgaiiò L.) ê de grande

importância para o País, uma vez que constitui, juntamente com o

arroz, o milho e a mandioca, a base da alimentação da população

de renda mais baixa, fornecendo proteínas e base energética de

boa qualidade.

Embora a cultura seja explorada em todo território nacio

nal, a produção se concentra em alguns Estados, uma vez que é bas

tante sensível às variações climáticas e ao ataque de pragas e

doenças, que reduzem drasticamente as colheitas.

Os resultados de pesquisa têm mostrado a possibilidade de
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obtenção de rendimentos de 1500 a 2000 kg/ha em algumas regiões,

mas os rendimentos médios observados são da ordem de 500 a 600

kg/ha, o que torna às vezes a produção insuficiente para atender

o consumo da população.

Além das perdas no campo, uma porcentagem significativa ê

perdida durante o período de armazenamento através, principalmen

te, do ataque de pragas. Seja qual for o tempo de armazenamento ,

os prejuízos de ordem quantitativa e qualitativa não podem ser

desprezados, dada a alta susceptibilidade desta semente ao ataque

de insetos nocivos. Entre estes, se destaca o caruncho do feijão,

Acanthoòc&Zidzò obtzctui (Say, 1831), praga que ataca as semen

tes dessa leguminosa tanto no campo quanto nos depósitos, POPINI-

GIS (36) .

Objetiva-se com este experimento verificar a resistência

de algumas variedades de feijão, dentre as mais cultivadas, ao

caruncho Acanthoòc&Zidzò obt&ctuò, pois o material a ser testado,

apresenta variabilidade quanto ã preferência para o desenvolvimen

to da praga, testadas pelo método de livre chance de escolha, a

qual justifica um trabalho de avaliação pelo método de confinamen

to sem chance de escolha.



2. REVISÃO DE LITERATURA

Com relação ao feijão [VhaòzoZut, vuZgai<.ò L. ) os estudos

sobre a resistência de sementes ao ataque de Acan-thoòczZidzò obtec

tui são ainda um tanto incompletos, fato evidenciado pela escassa

literatura colocada a nossa disposição. Relacionaram-se aqueles

trabalhos mais diretamente ligados ao assunto da presente pesqui

sa.

2.1. Condições para o armazenamento

Quando se estuda as condições para o armazenamento de se

mentes, nota-se que os autores preocuparam-se com a umidade das

sementes que ê conseqüência da umidade relativa e da temperatura.

Determinadas sementes possuem alto poder higroscõpico e a conser

vação destas depende do controle dos fatores acima mencionados

BUNCH (9), comentando sobre condições de armazenamento,

cita que para o feijão, a umidade é fator importantíssimo pois ,
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para uma temperatura de 29,5°C com um teor de 9% de umidade, as

sementes se mantêm em boas condições por alguns anos, enquanto que

a 14% elas não se manterão como sementes por tempo superior a

três meses. 0 autor afirmou que as melhores condições de armazena

mento são aquelas que mantêm a atividade metabolica da semente

reduzida ao mínimo,e isto é conseguido mantendo-se baixa a tempe

ratura e a umidade do ar. Visando prolongar a germinação, deve-se

armazená-las em regiões secas.

De acordo com ABRAHÃO ( 1 ) & BASKIN ( 4 ), para a conserva

ção das sementes, a temperatura representa um dos fatores condi -

cionantes da manutenção da vitalidade das sementes, principalmen

te por sua influência na umidade do produto e consequentemente,no

seu metabolismo. Com a elevação da temperatura ambiente o proces

so fisiológico de respiração acelera-se progressivamente, provo -

cando aquecimento das sementes e consumo de reservas nutritivas .

A minimização da temperatura deve ser procurada, quando se objeti

va armazenar e preservar as qualidades das sementes.

Segundo TOLEDO & MARCOS FILHO (48) e POPINIGIS (36), as

infestações de Acanthoòce.Zide.ò obte.ctuò ocorrem em grau variável,

dependendo das condições ambientes. De modo geral, os carunchos

apresentam ótimo desenvolvimento em condições de temperatura de

23 - 35°C e 12 - 15% de umidade das sementes, enquanto a secagem

das mesmas até níveis entre 9 e 10% impede sua atividade, desde

que estes teores sejam mantidos durante todo o período de conser

vação.
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GALLO et alii (18) citaram que, a faixa favorável de umida

de das sementes para o desenvolvimento da maioria dos insetos os

cila entre 12 e 15%, sendo que abaixo de 10% quase nenhum deles

consegue infestar os produtos. A partir disso, pode-se considerar

como provável que a infestação dos insetos seja diferente ã medi

da que se varia o teor de umidade das sementes, motivo pelo qual,

em testes de resistência, deve-se igualar o teor de umidade das

cultivares em estudo.

Segundo AGRAWAL et alii '2), HALL (21), HYUM (25) e PUZZI

(3 7) a elevação do teor de umidade das sementes favorece o apare

cimento e o desenvolvimento de microorganismos, principalmente de

fungos, que contribuem para elevar ainda mais os prejuízos sofri

dos pelas sementes.

HALL (21) e PUZZI (38) relataram que as alterações no equi

líbrio higroscõpico das sementes são devidas ao rompimento da im-

permeabilidade do pericarpo, já que os orifícios perfurados pelos

insetos expõem o cotilêdone, que ê higroscõpico, ao contato com a

umidade do ar.

DIEHL & MATEO BOX (16) citarem que, o tegumento tem como

função essencial proteger o embrião e o albumen, evitando as aite

rações que podem receber de origens mecânicas, e pode, dentro de

certos limites, evitar ou atenuar a penetração de parasitas vege

tais e pragas.

SCHOONHOVEN et alii (4 4) relataram que os gorgulhos confina

dos em sementes de milho se alimentam de toda a semente, exceto
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do pericarpo, que é mantido relativamente sem danos e atua como

barreira mecânica ou não possui estimulante de alimentação.

Conforme POPINIGIS (36), o ataque pode se dar no campo

ou no armazém, sendo que no primeiro caso os prejuízos podem ser

evitados colhendo-se a semente tão logo esteja madura e submeten

do-a a uma secagem e/ou fumigação, entretanto, os maiores prejuí

zos causados por este inseto geralmente ocorrem durante o perío

do de armazenamento.

PEIXOTO (35) citou que as sementes depois de expurgadas ,

podem ser guardadas em armazéns especiais, claros, ventilados ,

com piso e paredes lisas, sem frestas, providas de tela nas jane

Ias, ã prova de insetos, - ao contrário do que os carunchos pre

ferem, isto ê, ambiente escuro, fendas, lugar mal ventilado,quen

te e úmido.

De acordo com Menusan citado por SILVEIRA NETO et alii

(45), a postura de AcanthoòczZidzò obíec-tiu ê maior na ausência

de luz, chegando uma fêmea a colocar em média cerca de 67 ovos

nestas condições.

SILVEIRA NETO et alii (45) ,afirmaram que o alimento, como

um componente do meio ambiente, é extremamente importante, influ

indo diretamente sobre a distribuição e abundância dos insetos ,

afetando seus processos biológicos como fecundidade, longevidade,

velocidade de desenvolvimento e o comportamento dos mesmos. No

estudo do fator alimento, não se deve considerar só a qualidade,

como também a quantidade.
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Ainda, conforme SILVEIRA NETO et alii (45), a super popu

lação ocorre quando a densidade populacional aumenta em condições

ilimitadas de alimento e espaço, correspondente em última análise,

a uma modificação do meio pelos próprios indivíduos agrupados,co

mo por exemplo, pela elevada temperatura, diminuição de oxigênio

para respiração, eliminação de excrementos, etc. A inata capacida

de de aumentar em número pode crescer indefinidamente. Entretanto,

quando o espaço ê limitado, mesmo que as condições de alimento se

jam favoráveis, o aumento do número de insetos é grande até deter

minado ponto, depois o crescimento cessa. Tal fato ê constantemen

te observado, em conseqüência, ocorre grande mortalidade dos inse

tos pelas alterações do meio.

LARA (29),citou que uma variedade manifesta sua resistên

cia a certa praga atê determinado nível de infestação desta, após

o que pode passar a exibir danos semelhantes àqueles apresentados

pela variedades suscetíveis. Assim, deve-se ter em mente que o

melhor nível de infestação, ou densidade, é aquele que permite ob

ter maiores diferenças entre as variedades resistentes e suscetí

veis.

Segundo Hopinks citado por SILVEIRA NETO et alii (45), a

fêmea de uma espécie de inseto que se alimenta de uma série de

hospedeiros, tende a fazer postura no hospedeiro sobre o qual com

pletou o seu desenvolvimento larval.

CELESTINO FILHO & ALMEIDA (14), determinando os prejuízos

provocados por uma geração de Acantho6czZidzò obte.c£u& em sêmen-
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tes de feijão, basearam-se na perda de peso, número de sementes

perfuradas, número de furos nas sementes e número de adultos emer

gidos. Utilizaram 250 g de feijão da variedade Pirata I acondi -

cionados em frascos de vidro cem cinco níveis de infestação.Após 124

dias de armazenamento concluíram que ;

a) ã medida que aumentou o nível de infestação do carun -

cho, verificou-se uma maior perda, chegando á 7,56% de prejuizo

quando a infestação foi de 20 casais ;

b) o armazenamento do feijão por si só (grau zero de in -

festacão) nas condições em que foi realizada a pesquisa, provocou

um prejuizo de 1,32%;

c) houve uma tendência das larvas de AamthoòceZidzi obtzatuò

penetrarem em número mínimo em cada semente, evitando assim a

competição pelo alimento.

STRONG et alii (47) ,apresentaram um sistema de criação do

CaZZoòobAuchuò macuZatuò (Fabr., 1792) (Coleoptera-Bruchidae) em

sementes de Vigna òinznòiò (L.) com o qual obtiveram, a cada se

mana, a emergência de novos adultos. Nesse mesmo trabalho os auto

res comprovaram que a manipulação dos insetos e o uso do gás car

bônico como anestêsico, não afetaram a biologia do bruquídeo.

GALLO et alii (18)citaram que as causas da resistência, ou

seja, o porque de um material genético ser mais ou menos infesta

do ou danificado do que o outro, são muito difíceis de se desço -

brir. Saber a causa da resistência ajuda o programa de cruzamen -

tos entre plantas, mas não é indispensável para obtenção de genó-

tipos resistentes. Embora a causa da resistência seja sempre per-



guntada, poucos são os casos estudados que permitem uma respos

ta positiva.

2.2. Embebição de água pela semente

Conforme Dzikowski, citado por CARLSON (12) a água ê

embebida por toda a superfície da semente. Por outro lado, MAYER

& POLJAKOFF-MAYBER (31) relataram que a embebição é um processo

físico, que está relacionada com as propriedades dos coloides ,

sendo que sua extensão depende da composição e permeabilidade do

tegumento da semente e disponibilidade de água na forma liquida

ou gasosa no ambiente.

BURCH & DELOUCHE (10) observaram que o teor de umidade do

tegumento de sementes de algodão e soja aumentou rapidamente até

24 horas e que permaneceu praticamente constante entre 24 e 72

horas de embebição. Os mesmos autores, afirmaram ainda, que o te

gumento de sementes de algodão e mamona retardaram a absorção de

água e a germinação e que, quando o tegumento foi removido, a

germinação procedeu-se mais rapidamente devido provavelmente ao

aumento da quantidade de água absorvida.

ZINK et alii (57), em observações sobre o ccmportanento de

sementes de feijão sob diferentes condições de armazenamento,che

garam a conclusão que, para todas as embalagens em todas as épo

cas de avaliação as sementes com maior teor de umidade foram as

que mais absorveram água.
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LECATO & ARBOGAST (3 0) trabalhando com multiplicação de

gorgulhos em híbridos de milho, concluíram que híbridos de milho

Opaco-2 e Floury-2, podem ser mais suscetíveis ao dano dos inse

tos, por possuírem endosperma mole.

Para KILEN & HARTWIG (28), a impermeabilidade do tegumen

to pode ter grande valor na melhoria das sementes produzidas,po

dendo também auxiliar na obtenção de uma colheita mais eficiente,

onde a perda da qualidade no campo, após a maturação e antes da

colheita, seria reduzida cora o uso de cultivares, que apresentas

sem sementes com tegumento impermeável.

2.3. Germinação

VIEIRA (53), BONDAR (7), POPINIGIS (36) e GALLO (18) ci

taram, que a penetração e alimentação da larva dentro da semente

pode causar a destruição parcial ou total do embrião,afetando di

retamente a germinação. De acordo com a atividade respiratória

dos insetos e a umidade das sementes, pode-se ter um aumento da

temperatura da massa, o que favorecerá o desenvolvimento de mi -

croorganismos e a deterioração das sementes. Estes efeitos são

tão maiores, quanto mais favoráveis forem as condições do meio ,

do tamanho da população e da sua permanência na massa de sêmen -

tes.

RUEDELL & AGUIAR (42), estudando a germinação de sêmen

tes de feijão danificadas por larvas de AcanthoòceZide.ò ob-

te.ctuò, observaram que houve redução do poder germinativo das

sementes. Quanto maior o número de furos nas sementes menor a
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porcentagem de germinação das mesmas.

TOLEDO & MARCOS FILHO (48) citarem que, se a população de inse

tos torna-se suficientemente abundante, ela pode tornar o local

de armazenagem prejudicial a qualidade da semente, causando, si

multaneamente, aumento da temperatura, da umidade, do teor de

dióxido de carbono no ambiente, e redução do teor de oxigênio, di

minuindo assim a germinação.

JOTWANI & S3RCAR (27) verificaram que o ataque de larvas

de CalZoòobAuchui macuZatuò em sementes de três diferentes legumi

nosas reduziram sensivelmente a germinação. YADAV et alii (56)

comprovaram o mesmo com o de larvas de SitophiZuò on.yza.1 (L. ,1763 )

(Coleoptera-Curculionidae) e RhizopzAtha dominica (Fabr., 1792) (Co -

leoptera-Bostrichidae) em três cereais. GALLO et alii (18) referi

ram que o ataque às sementes pode reduzir a germinação por des

truir o embrião.

HOWE (24) relatou que em experimentos com trigo infestado

por Sitophiluò oKyzai a perda de germinação foi 2-3%, 10 - 20 %

e 20 - 40%, decorridos 3,6 e 7-8 semanas após a infestação, quan

do 80% das sementes estavam danificadas. VENKATRAO et alii (51) tan

bém relataran que, em amostras de sorgo infestadas com SitophiZuò

oiyzaz, a viabilidade, após um mês, foi de 85%, baixando para

5% após 5 meses, quando a testemunha possuía, ainda , uma viabili

dade de 87%.

GIRISH et alii (19), estudando o armazenamento de trigo

nas condições naturais utilizadas pelos agricultores indianos ,
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concluíram que seis meses após a colheita a perda do poder germi-

nativo das sementes foi de 7 - 22%, dependendo das variedades cul

tivadas.

Segundo HALL (21), quando o tegumento apresenta danos, a

respiração das sementes aumenta, ocorrendo uma perda do poder ger

minativo das sementes. As alterações verificadas na faculdade ger

minativa da semente depende do tamanho da população e de sua per

manência nas sementes.

HOWE (22) citou que, mesmo quando os dados não estão apa -

rentes, já existe uma perda da viabilidade das sementes, pois a

redução do poder germinativo é devida à destruição do embrião ,

que por ser mais mole, pode ser preferido pelos insetos. 0 dano

pode ser causado pela penetração da larva ou pela alimentação das

larvas dentro das sementes. Embora a germinação não seja muito

afetada pela alimentação de larvas jovens, torna-se, entretanto ,

seriamente comprometida quando as larvas se encontram nos últimos

Instares, pois, devido às suas maiores necessidades alimentares ,

ocorre a destruição de elementos importantes para a germinação.

2.4. Número de adultos, número de furos e perda de peso das

sementes

LARA (29), citou que diversas características podem ser

utilizadas com a finalidade de se detectar diferenças nas popula

ções, frente a infestações naturais, como por exemplo o número

de indivíduos incidentes nas diferentes variedades.
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VEIGA (50) em testes tipo confinamento e livre escolha

concluiu que qualquer dos parâmetros : atração para as amostras ,

número de adultos emergidos, perda de peso das amostras, período

mínimo em dias da infestação até a primeira emergência de adultos

e tempo para emergência dos adultos, podem ser utilizados para

avaliar resistência de genõtipos de milho a Sitophiluò zzamaU

(Mots., 1855) (Coleoptera-Curculionidae) uma vez que estão corre

lacionadas entre si.

De acordo com RAMALHO (39) os parâmetros que discrimina -

ram melhor os genõtipos segundo sua resistência foi o número de

adultos emergidos.

WIDSTROM et alii (55) estudaram a eficiência e adaptabili

dade de seis métodos para medir resistência das sementes de milho

ao SitophiluA zzamaiò. Entre os métodos estudados (perda de peso

das sementes, total de descendentes, peso do gorgulho e porcenta

gem de sementes danificadas ), o total de descendentes sobressaiu

-se entre os métodos testados, principalmente porque os autores

encontraram uma correlação positiva entre o total de descendentes

e as sementes danificadas.

EL-SAWAF (17), trabalhando com CaZZoiobfiuchuò macuZatuò ,

sob condições constantes, a 31°C e 75% de umidade relativa, e

usando densidades de 1, 2, 4, 8, 16 e 32 casais do bruquideo, res

pectivamente, por tubos de 6 x 1,75 polegadas, contendo 30 gra

mas (ou 90 sementes) de Vigna òinznòiò, obteve os seguintes núme

ros de adultos como progênie média por casal, para os casais ini-
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ciais

25,80 adultos para o tratamento com ura casal;

30,85 adultos para o tratamento com dois casais;

30,15 adultos para o tratamento com quatro casais;

37,40 adultos para o tratamento com oito casais;

37,38 adultos para o tratamento com dezesseis casais e

apenas 18,74 adultos para o tratamento com trinta e dois casais.

Segundo o mesmo autor, uma explicação razoável para a

queda na taxa de reprodução, pode ser o grande número de adultos

juntos em um mesmo espaço limitado, tornando maiores as chances

de entrarem em contato físico uns com os outros, resultando em

que as fêmeas sejam continuamente interrompidas em sua função de

por ovos e então não põem seu número potencial de ovos. Existe

também, a chance de aumento de interferências nos atos de copu-

la, o que pode se refletir sobre a fertilidade dos ovos.

Constantino, citado por SANTOS (43), trabalhando com

AcanthoòczZidzò obtzctuò, constatou que as fêmeas desta espécie

podem reter seus ovos até que um hospedeiro conveniente seja en

contrado. Nesta condição, o número de ovos postos pode ficar re

duzido.

DAVIS & SCOTT (15), avaliaram resistência através da por

centagem de sementes de milho danificadas pelo caruncho SitophiZuA

zzamaiò, e encontraram que as resistentes apresentaram 1% de se

mentes danificadas, e as susceptíveis 48% de sementes danifica -

das.
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OLIVEIRA et alii (33), testaram 11 cultivares de feijão

em condições naturais de armazenamento na Estação Experimental de

Linhares, no Estado do Espirito Santo, quanto ao ataque dos carun

chos labuotto òubia&ciatuò (Boh., 1833) (Coleoptera-Bruchidae) e

Azanthoòczlidzò obtzctuò . Constatou-se, no inicio do período de

armazenamento (atê 6 meses) que a cultivar Rico 23 foi a mais ata

cada pelos carunchos, sendo que no final de 12 meses todas as

cultivares apresentaram 100% de ataque. A umidade das sementes su

biu de 8% em média no inicio do experimento para 13 a 16% devido

ao ataque do inseto.

GOUVEIA (20), trabalhando com milho para se detectar a

preferência alimentar do SitophiZui otiyzaz, relata que, após 16

semanas de infestação todos os cultivares utilizados apresentavam

-se totalmente atacados pelo inseto, cuja população crescia expo-

n enei almente.

Segundo CARVALHO & NAKAGAWA (13), diversos são os tipos

de danos causados por esses insetos às sementes, destacando- se

as perdas de peso, pureza física, qualidade fisiológica e também

de qualidade culinária. Estes danos podem iniciar-se com a sim

pies injuria do tegumento, o que provoca um aumento na intensida

de respiratória da semente e consequentemente redução do vigor.

ROSSETO & IGUE (40), para detectarem a resistência de

diferentes variedades de arroz em casca ao ataque da traça Sito -

tAoga czKzaZztZa (Oliv., 1819) (Lepidoptera-Gelèchiidae) além de

outras características observadas, utilizaram da perda de peso.
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LARA (29),citou que, a diferença apresentada na alimenta

ção do inseto, quando submetido a diversos substratos, ê uma das

principais formas de se constatar a resistência. Esta constatação

pode ser feita através da avaliação do peso de alimento ingerido.

WHITE (54)relatou que, após uma semana de infestação ,de

14 g de trigo por 20 fêmeas do SitophiZuò onyzaz , verificou

uma perda de peso médio até 20%

VENKATRAO et alii (51), estudando a infestação de Sitophi

Zuò onyzaz em sementes de sorgo, constataram que, cinco meses após

a infestação de 182 kg de sorgo por cinco casais do gorgulho, a

perda de peso era de 31,5%, com 61,3% dos grãos danificados.

IRABAGON (26) verificou que, a perda de peso médio por se

mente de milho perfurado pelo SitophiZuò ofiyzaz foi de 7%, 16% e

39% decorridas 4, 8 e 14 semanas de armazenamento. Quando colocou

10 insetos em 20 g de milho, a perda de peso, após 14 semanas ,

variou de 2,5-12,9%, de acordo com a elevação da temperatura, ob

servando a emergência de até 10 adultos por uma única semente, o

que acarretava uma perda média de peso de 74,7%. Concluiu,então ,

que a perda de peso dependia principalmente da infestação inicial

e do tempo de armazenamento.

McFARLANE (32) relatou que, a perda de peso nas parcelas de

trigo infestadas por SitophiZuò onyzaz foi cerca de cinco vezes

maior que na testemunha, tendo sido observada uma perda de peso

média de 9,9 mg por adulto emergido, sem diferenças significati -

vas entre as variedades.
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BITRAN & MELLO (6 ), estudando os danos devidos ao ataque

de SitophiZuò zzamaiò em milho concluíram que, após seis meses de

infestação natural, a perda de peso situava-se entre 50 e 80% e ,

100% das sementes estavam danificadas. A conclusão semelhante che

garam CAMPOS e BITRAN (11), que, pesquisando milho ensacado e su

jeito às condições de armazém, encontraram, decorridos seis meses

de armazenamento, uma perda de peso de 32,12%, cora 95% dos grãos

danificados.

2.5. Peso dos insetos e tempo decorrido para a emergência dos

adultos

HOWE & CUPRIE (23) , estudando a influência do alimento so

bre a biologia do C. macuZatuò, a 30°C e 70% de umidade relativa,

puseram-no a ovipositar sobre sementes de l/. òinznòiò, de diver -

sas procedências. A duração do período de desenvolvimento e o pe

so dos indivíduos foram determinados para cada adulto, ã medida

que iam emergindo.

Os resultados do experimento acima mencionados, mostraram

que houve influência dos materiais sobre a biologia dos indiví -

duos. Estas influências foram as seguintes : diferenças nos pesos

médios dos indivíduos e diferenças nos números de adultos emergi

dos.

Segundo UMEYA & IMAI (4 9), as sementes de T.vuZgaAiò têm

uma substância que afeta a biologia do CaZZoòobiuchuò chinznòiò

(L., 1758) (Coleoptera-Bruchidae).
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VIEIRA (52), citou que existe uma relação entre o Acanthoò

czZidzò obtzctuò e sementes de feijão, onde a antibiose é respon

sável pelo fenômeno da possível resistência.

Segundo PAINTER (34), BECK (5) e ROSSETO (41), no alimen

to utilizado pelas formas jovens dos insetos, podem estar conti

das ou faltarem, substâncias que interferindo com o ato da tomada

do alimento ou com os processos metabõlicos, podem afetar de di

versas maneiras a sua biologia. Uma dessas influências, pode ser

sobre o tempo que os indivíduos levam para completar o ciclo bio

lógico.

PAINTER (34) e ROSSETO (41), apontaram que sobretudo o peso

dos recém emergidos, pode ser tomado como um indicador da resisbên

cia de materiais vegetais a insetos, tendo em vista que os indiví

duos que sofreram restrição em sua biologia, antibiose,apresentam

um menor peso corporal.

LARA (29), citou que em boa parte dos casos de resistência,

o efeito da planta resistente sobre os insetos traduz-se numa ai

teração em suas fases de desenvolvimento, geralmente prolongando

seu ciclo; nessas circunstâncias, diversas observações podem ser

efetuadas, como duração dos períodos: larval ou ninfal, pupal, de

pré-oviposição, de oviposiçao e do ciclo completo. Desses parâme

tros, o último tem sido o mais utilizado. 0 mesmo autor cita que,

a diferença no peso dos insetos emergidos é uma forma de constata

ção da resistência que vem a completar diretamente os parâmetros

acima citados, pois um inseto pode se alimentar de grande quanti-
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dade de determinado substrato, que não lhe sendo farovavel, possi

velmente irá provocar distúrbios no seu desenvolvimento.



3. I'JATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi conduzido nos laboratórios do

Departamento de Fitossanidade e de Análise de Sementes, da Escola

Superior de Agricultura de Lavras, no período de janeiro a setem

bro de 1981.

3.1. Insetos

Os insetos, desde sua chegada ao laboratório de Fitossani

dade, foram criados em sementes de feijão da cultivar 'Paraná'

obedecendo o princípio de Hopkins, citado por SILVEIRA NETO et

alii (45), variedade esta não utilizada no trabalho; este materi

ai foi acondicionado em frascos de vidro transparente de boca

larga, tampados com tela de malha fina. Os frascos foram manti

dos em estufa a 30 + 0,5°C e 70 + 2% de umidade relativa.
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3.2. Obtenção de adultos para o trabalho

Trábalhou-se com adultos de uma mesma idade, considerar,

do-se para tal o período de zero a sete horas de emergidos. Pa

ra obtê-los, peneirou-se as sementes de criação, um dia após ter

se notado o início da emergência de adultos. Com isto, retirou

se todos os adultos já emergidos. As sementes foram espalhadas so

bre a superfície de uma mesa e cobertas com um plástico fino e

transparente, k medida que os novos adultos foram emergindo, fo

ram recolhidos procedendo-se a determinação dos sexos. Separou -

se os casais que foram acondicionados juntamente com as sêmen

tes.

3.3. Material testado

Foram testadas as sementes das cultivares: 'Uberabinha'

'Jalo', 'Roxão1, 'Carioca 1030' e 'Rosinha', comumente utiliza

das na região. As sementes foram produzidas nos campos de produ

ção de sementes da Escola Superior de Agricultura de Lavras.

As sementes foram expurgadas com fosfina, na dosagem de

1 comprimido/250 kg de sementes, para eliminar a infestação de

formas jovens de carunchos, que porventura tenham vindo do cam

po, cem exceção de testemunha. Foi determinado o teor de úmida

de e a porcentagem de germinação, e imediatamente as sementes fo

ram acondicionadas em vidros (com capacidade para 200g) onde re

ceberam os casais de caruncho correspondente a cada grau de infes

tação inicial.
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3.4. Equilíbrio da umidade nas sementes

As sementes empregadas no trabalho e na criação de inse -

tos, antes de sua utilização, foram mantidas, no mínimo durante

72 horas, sob as condições em que seriam utilizadas, para entra

rem em equilíbrio higroscõpico com aquelas condições.

3.5. Condições de armazenamento

Foram testadas cinco cultivares de feijão, com cinco graus

de infestação de caruncho AcanthoòceZidc& obtzctuò sendo: Zero ca

sal um, três, cinco e sete casais por vidro.

Os vidros foram etiquetados onde marcou-se as variedades,

as infestações e as repetições; tampados com tela de malha fina ,

ficando em ambiente escuro, mal ventilado, a uma temperatura de

25 - 4°C e umidade de 7 0 - 5%.

3.6. Determinações realizadas

Durante o acondicionamento, a cada intervalo de 42 dias ,

as seguintes determinações foram realizadas : teste de germinação,

teor de umidade, perda de peso das sementes, número de insetos

adultos emergidos, número de furos das sementes. O teste de embe

bição em água foi feito antes de armazenar as sementes. O peso

dos insetos e o tempo decorrido para emergência dos adultos foram

determinados na primeira contagem.
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3.6.1. Teste de germinação

Os testes de germinação foram realizados de acordo com as

Regras para Análises de Sementes - BRASIL - MINISTÉRIO DA AGRICUL

TURA (8), tendo sido feitas duas modificações: utilizando-se 200

sementes, em 4 repetições de 50 e uma única contagem no quinto dia

após a semeadura.

O substrato utilizado foi papel toalha,marca GERMITEST ,

tipo CEL 065, em folhas de 4 0 cm x 28 cm aproximadamente, as

quais sofreram lavagem prévia por um periodo aproximado de 12 ho

ras em água corrente. A semeadura foi feita em sistemas de rolo

de papel e o germinador utilizado foi tipo Mangelsdorf, marca Bio

matic à temperatura de 30°C.

3.6.2. Teor de umidade

0 método utilizado para a determinação de umidade foi o

de estufa a 105°C + 3°C conforme BRASIL-MINISTÉRIO DA AGRICULTURA.

Utilizando-se da fórmula a seguir, para calcular a porcentagem de

umidade (base úmida).

%U. u = (T f SU) - (T + ss) x
o.u. SU

onde : %Ufc = percentagem de umidade (base úmida)

T = tara do pesa filtro

SU = peso da semente úmida

SS = peso da semente seca
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3.6.3. Número de furos nas sementes

O número de furos nas sementes foi obtido de uma amostra

de 100 sementes de cada repetição, expresso em porcentagem.

3.6.4. Perda de peso das sementes

A perda de peso foi determinada baseando-se no peso ini

ciai de uma amostra de 100 sementes de cada repetição. A correção

das pesagens foi determinada pela fórmula:

Pe - Pi (100 - Ui)
rc 100 - Up

onde: Pc • Peso corrigido de acordo com a umidade inicial (g)

Pi = Peso inicial (g)

Ui = umidade inicial (%)

Up = umidade padrão (12%)

3.6.5. Número de insetos adultos emergidos

Para a contagem do número de insetos adultos foram utili

zadas todas as sementes de cada repetição. Para a manipulação dos

insetos fez-se uso do gas carbônico.

3.6.6. Teste de embebição em água

Foram utilizadas cinco repetições de cada cultivar para a de

terminação da porcentagem da embebição por 6,12, e 24 horas.
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Para tal, cada amostra que se constitui de 40 sementes, foi colo

cada em uma placa de Petri, de 9 cm de diâmetro e a seguir foram

adicionados 60 ml de água destilada, deixando para embebição em

condição ambiente. O nível de água na placa foi mantido constante

completando-se sempre que necessário. Durante o período de reali

zaçao do teste, procurou-se manter a temperatura máxima de 24,3°C

e a mínima de 17,3°C.

Determinou-se o peso inicial (PI), antes do inicio do tes

te: e o peso final (PF), logo após os períodos de 6,12 e 24 no

ras de embebição. Para isso eliminou-se a água da placa e enxuga

ram-se as sementes em prato plástico com o auxílio de papel ma

ta borrão no fundo. A seguir, as sementes foram transferidas para

outro prato com as mesmas características até que perdessem o bri

lho devido a película de umidade externa do tegumento.

Obtido o PI e o PE de cada amostra, determinou-se a per

centagem de embebição (%E) em relação ao peso inicial, através

da fórmula a seguir:

%E = PF " PI x 100
PI

onde: %E = porcentagem de embebição em relação ao peso inicial

da amostra

PI = peso inicial da amostra

PF = peso final da amostra
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3.6.7. Peso dos insetos e tempo decorrido para a emergência

dos adultos

Para a determinação do oeso dos insetos utilizou-se uma

amostra de 100 indivíduos, já secos,emergidos das sementes de cada

cultivar. Para a manipulação dos insetos fez-se uso do gás carbô

nico. Esta determinação foi realizada de acordo com HOWE & CURRIE

(23).

Para a observação do tempo decorrido para a emergência ,

dos adultos, as sementes ficaram em observação a partir do 33s

dia após o agrupamento dos casais.

3.7. Delineamento experimental

Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado em

esquema fatorial 5x5 sendo 5 cultivares de feijão CUberabinha'

'Jalo', 'Roxão', 'Carioca 1030' e 'Rosinha'), 5 níveis de infesta

ção de AcanthoòczZidzò obtzctuò (0, 1, 3, 5 e 7 casais), com 3

repetições. Para o teste de embebição em água, foram utilizadas

5 repetições.

3.8. Análise estatística dos dados

Os dados dos testes de germinação, embebição em água, nú

mero de furos das sementes eperda de peso das sPmentes foram pre
viamente transformados em are sen /T, os dados do número de adul
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tos emergidos para /x" +0,5,conforme Bliss, citado por STEEL &

TORRIE (46). Para a comparação das médias empregou-se o teste de

Tukey ao nível de 5% de probabilidade.



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Germinação

O Quadro 1 apresenta os dados relativos à análise de va -

riãncia para o teste de germinação, nas três contagens. Observa -

se que na interação cultivar x infestação houve significancia pa
ra a primeira e terceira contagens.

Procedendo-se o desdobramento cultivar x infestação (Qua
dro IA), verifica-se que com a infestação de 1 a 7 casais houve

diferenças na germinação, o mesmo ocorrendo para a testemunha.

No Quadro 2 estão apresentadas as médias das porcentagens
de germinação dos cultivares de feijão ! VhaòzoZuò vuZgviiò L. )
dentro das infestações de AcanthoòczZidzò obtzctuò com a indica -

ção do resultado da aplicação do teste de comparação de médias.
Observa-se que na primeira contagem, 42 dias após o arma

zenamento, as cultivares 'Uberabinha', 'Roxão' e 'Rosinha' foram
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QUADRO 1 - Análise de variancia para os dados do teste de germina

ção das sementes de feijão ( VhaòzoZuò vuZgaiiò L. ) das

cultivares ^Uberabinha', 'Carioca 1030', 'Jalo', ' Ro

xão' e 'Rosinha' - ESAL, Lavras - M.G., janeiro a se -

tembro de 1981.

Causas de Graus de

Liberdade

Quadrados Médio s

Variancia lã- 2a' 3a'
Contagem Contagem Contagem

Cultivar (c) 4 480,81** 210,86 101,60

Infestação (I) 4 25,19
**

906,71
**

5.382,43

Cxi 16 188,73 170,44 108,87*
Resíduo 50 100,41 127,20 52,96

CV% 14,63 17,71

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade

as que apresentaram uma maior porcentagem de germinação enquan

to que a cultivar 'Jalo' foi a pior quando armazenada com sete ca

sais de AcanthoòczZidzò obtzctuò e também na testemunha. A culti

var 'Carioca 1030' com um casal foi a que teve menor germinação ,

mas apresentou tendência a melhorar nas demais condições de arma

zenamento, sendo que com o nível de infestação com 7 casais teve

o melhor comportamento juntamente cem as cultivares 'Rosinha' ,

'Uberabinha' e 'Roxão*.
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Na segunda contagem, 84 dias de armazenamento pode- se

constatar que os níveis de infestação de 0 casal, 1 e 3 casais apre

sentaram uma maior germinação , sendo ainda, que o nível de 5 ca

sais mostra uma tendência a diminuir a germinação. O nível com 7

casais foi o pior. Não foram observadas diferenças significativas

entre as cultivares, no entanto, observou-se que a germinação de

crescia com o aumento do número de adultos do inseto, aumento na

umidade e número de furos nas sementes. Esses resultados são coin

cidentes com os encontrados por diversos autores como VIEIRA (53),

BONDAR (7), POPINIGIS (36) e GALLO (18).

A germinação continou a decrescer , e isto foi verificado

na terceira contagem. O nível de infestação zero, ou seja a tes

temunha também perdeu porcentagem de germinação, em parte a dimi

nuição deste fator, nas cultivares 'Rosinha' e principalmente 'Ca

rioca 1030' pode ser atribuida a presença de maior número de inse

tos adultos, provocando um maior número de furos nas sementes

Ainda pelo quadro IA observa-se que ocorreu diferenças na teste -

munha e com nível de infestação 1, onde as cultivares 'Roxão' ,

'Carioca 1030' e 'Uberabinha' foram as que apresentaram maiores

porcentagens de germinação.

Embora não se tenha observado diferenças significativas

entre as cultivares 'Carioca 1030' e 'Roxão', na terceira conta -

gem, pode-se observar uma maior germinação média nesta última cul

tivar, isto provavelmente, se deva a uma melhor qualidade inicial

das sementes desta cultivar, o que vai de encontro o que cita



QUADRO 2 - Valores médios proporcionais a porcentagem-de germinação inicial nas sementes de cultivares de

feijão {fíiatzolui vu.tgaA.ii L.) com os níveis de infestação de kca.nthoiczti.dz6 obtzctui. ESAL -

Lavras, M.G. janeiro a setembro de 1981.

Contagens da porcentagem de germinação

1 (42 dias) 2 (84 dias) 3 (126 dias)

Níveis de Infestação

Cultivares 0 13 5 7 Média 0 13 5 7 Media 0 13 5 7 Média

Uberabinha 94,80 94,50 93,47 92,77 88,34 92,93 92,82 66,96 70,65 76,99 47,85 72,45 72,29 1,26 0,33 0,33 0,33 6,63
Carioca 1030 72,23 70,67 80,54 87,70 90,42 80,97 64,86 69,37 73,65 57,80 57,02 64,68 60,80 10,31 0,33 0,33 0,33 7,57

Jalo 69,98 78,59 80,54 88,75 61,84 76,58 64,73 69,93 71,57 51,32 61,06 63,86 40,15 0,33 0,33 0,33 0,33 3,32
Roxão 83,36 98,03 93,59 80,13 87,81 89,67 88,83 90,62 86,75 59,07 51,51 77,07 58,92 15,59 1,70 0,33 0,33 9,04
Rosinha 97,23 90,60 68,47 86,81 97,32 89,97 94,22 84,85 67,99 79,14 36,94 74,69 37,29 18,58 0,33 0,33 0,33 6,37

Média 85,51 88,34 84,49 87,51 86,92 82,88 77,18 74,48 65,33 50,87 54,04 7,10 0,52 0,33 0,33
CV.% 14,63 19,71 49,48

TUKElf (DMS 5%)I 11,67 7,53
TOKEY (DMS 5%)CiI 23,19 16,84

U>



32.

POPINIGIS (36).

Observa-se que as testemunhas também apresentaram uma me

nor germinação na terceira contagem, quando comparadas com as pri

meira e segunda contagem. Delouche citado por POPINIGIS (3 6) afir

mou que as transformações degenerativas nas sementes com o passar

do tempo, se iniciam com a degeneração das suas membranas celula

res e subsequente perda do controle da permeabilidade. Provável -

mente, esse fator, associado com a umidade, propiciou uma maior

perda da germinação, pois as sementes foram armazenadas no mesmo

local, mal ventilado, e possivelmente as parcelas mais úmidas te

nham afetado as testemunha. Este fato deve ser considerado, uma

vez que HALL (21) e HOWE (22) relataram que o dano nas caracterls

ticas germinativas das sementes, devido ao ataque de insetos, é

uma função do tamanho da população e do período em que ela perma

necer nas sementes, o que ocorreu nesta pesquisa, pois o tamanho

da população aumentou significativamente, propiciando um aumento

na umidade.

Constatou-se também, que a infestação inicial, em qual -

quer nivel, ê suficiente para provocar anormalidades na germina -

ção.

Verificou-se que, a partir de um determinado nível popula

cional, ocorre um acentuado decréscimo na germinação. A ocorrên -

cia deste fato pode ser compreendida se se considerar que, à medi

da que aumenta o número de larvas presentes nas sementes e que

estas larvas se encontrem em estágios de desenvolvimento mais avan
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çados, ocorrerá um expressivo aumento no consumo alimentar, acar

retando uma destruição total das sementes, inclusive do embrião ,

o que impede a germinação.

4.2. Perda de peso das sementes

A análise de variancia mostrou que ocorreram diferenças

altamente significativas entre as médias das cultivares e níveis

de infestação na primeira, segunda e terceira contagens, além da

existência de interações altamente significativas para as três

contagens, como mostra o Quadro 3.

QUADRO 3 - Análise de variancia para os dados da perda de peso

das sementes de f eijáo [PhaòZoZuò vuZgaAiò L. ) das cul

tivares 'Uberabinha', 'Carioca 1030', 'Jalo', 'Roxão '

e 'Rosinha' - ESAL, Lavras-M.G. , janeiro a setembro de

1981.

Causas de Graus de

Liberdade

Quadrados Méd ios

Variancia
Contagem

2-'

Contagem
3a-'

Contagem

Cultivar (C) 4
**

17,32
**

60,90
**

284,79

Infestação (I) 4
**

65,59
**

872,08
**

1.420,82

Cxi 16
**

21,39
**

45,02
**

57,21

Resíduo 50 4,58 4,57 8,41

cv% 2,68 3,02 4,42

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade.



34.

O resultado do desdobramento cultivar x infestação, Quadro

2A, mostrou existirem diferenças para as cultivares dentro de ca

da nivel de infestação, excetuando-se cultivar dentro de infes

tação com um casal para a primeira e segunda contagens.

No Quadro 4 pode-se verificar que a cultivar Carioca 1030',

quando da primeira contagem, cem nivel de infestação zero foi

a que teve maior perda de peso juntamente com a 'Uberabinha' .

A medida que o tempo de armazenamento passava, a cultivar

'Carioca 103 0' começou a perder menos peso que as demais, princi

palmente para os níveis onde existia maior número de insetos.

Analisando o comportamento das cultivares dentros dos ní

veis de infestação, na segunda contagem, verifica-se que as mê -

dias de perda de peso aumentaram e que a cultivar ' Carioca 103 0'

apresentou uma menor perda de peso em quase todos os níveis de

infestação. As demais cultivares para o nível de infetação com

três casais, mantiveram-se intermediárias, com excessao da culti

var 'Rosinha' que mais perdeu peso. Com cinco casais a cultivar

'Rosinha' foi também a pior, embora estatisticamente igual a

cultivar 'Uberabinha', e com sete casais, as cultivares 'Jalo' ,

'Roxão' e 'Uberabinha' foram intermediárias.

Na terceira contagem, observa-se que a cultivar 'Carioca

1030', nos maiores níveis de infestação foi a que menos peso per

deu, embora as cultivares 'Jalo' e 'Roxão' tenham sido significa

tivamente iguais a 'Carioca 103 0' dentro dos níveis com três,cin

co e sete casais.



QUADRO 4 - Valores médios proporcionais a porcentagem da perda de peso das sementes de cultivares de fei

jão ( Phaizoiui vulgatiii L.) com os níyeis de infestação de Acanthoicztidzi obtectuò. ESAL- La

vras, M.G. - janeiro a setembro de 1981.

Contagens da perda de peso das sementes em porcentagem

1 (42 dias)

Cultivares

Uberabinha 97,42 96,88 93,69 99,05 95,64

Carioca 1030 97,32 95,85 97,46 96,94 96,24

Jalo 99,44 96,83 95,88 96,45 99,49

Roxão 99,55 96,35 95,03 93,81 95,47

Rosinha 99,29 96,17 97,48 95,94 94,04

Média

C.V.%

98,78 96,43 96,03 96,38 96,52

TOKEY (DMS 5%)CíI

2 (84 dias)

Níveis de Infestação

Média.

96,50 97,23 91,14 86,57 81,00 78,44

96,79 95,85 92,16 91,44 87,75 89,48

97,95 99,31 90,84 88,71 85,14 82,85

96,43 99,28 88,92 85,14 83,97 82,75

96,87 99,22 93,20 84,12 78,57 61,17

2,68

4,95

98,43 91,30 87,32 83,41 79,64

3 (126 dias)

Média Média

87,88 97,04 77,58 68,24 64,46 56,95 74,98

91,56 92,24 91,12 84,04 80,68 83,07 87,29

90,62 99,07 85,63 85,57 75,54 80,27 86,89

89,37 99,28 86,08 81,33 79,41 75,91 86,26

86,02 96,20 92,17 67,86 65,26 53,08 77,56

97,59 86,92 77,87 73,35 70,55

3,02 4,42

4,95 6,71

U)

ui



36.

Os resultados quantitativos observados indicam que a cul

tivar 'Carioca 1030' apresenta um comportamento diferente no que

diz respeito aos níveis estudados. Assim, observou-se que esta

cultivar foi mais resistente aos efeitos dos tratamentos que as

outras cultivares, pois perdeu mais peso com níveis de infestação

baixa e perdeu menos peso quando infestadas por altas populações.

A perda de peso, resultante do ataque de AcanthoòczZidzò

obtzctuò, além do aspecto econômico, ê importante quando se estu

da a resistência ao ataque desse inseto. Assim, WIDSTRON et alii

(55) consideram essa característica como a mais adequada, para a

seleção de variedades resistentes. Com base nisso, verifica-se que

a cultivar 'Carioca 1030' foi, de uma maneira geral, a mais resis

tente ao ataque de AcanthoòczZidzò obtzctuò, visto que apresentou

a menor perda de peso no transcorrer do trabalho.

A perda de peso ocorrida nas parcelas isentas de infesta

ção, deve-se possivelmente, ao metabolismo das sementes, o que,

acarretando transformações químicas na sua constituição,pode cau

sar queda do peso, mesmo sem a presença de insetos.

A perda de peso em conseqüência do armazenamento e dos ní

veis iniciais de infestação pode ser explicada pelo aumento popu

lacional, que é uma conseqüência dos níveis das populações ini

ciais e da duração do período de armazenamento. Isso coincide com

as observações de IRABAGON (26) .

Verificou-se, também, que o porcentual de resíduos das se

mentes que vai se acumulando no fundo dos frascos, não tem valor



37.

se usado, na prática, como estimativa da perda de peso,visto que

sua variação é muito grande, principalmente se se considerarem in

fluências externas, como a variedade, o complexo de insetos e a

atmosfera do armazenamento. Entretanto, constatou-se um grande

volume de resíduos nos diversos tratamentos, o que faz este um

aspecto importante pois, de acordo com HALL (21), esses resíduos

são mais higroscõpicos que os grãos e apresentam temperatura mais

alta, o que favorecem o desenvolvimento de microorganismos noci

vos às sementes.

4.3. Número de insetos adultos emergidos

0 Quadro 5 mostra a análise de variancia do número de in

setos emergidos nas cultivares de feijão( ThaòzoZuò vuZgaKiò L. )

QUADRO 5 - Análise de variancia para os dados obtidos na determi

nação do número de adultos emergidos das sementes de

feijão (VhaòzoZuò vuZgaxiò L.) das cultivares 'Uberabi

nha', 'Carioca 1030' , 'Jalo', 'Roxão' e 'Rosinha'

ESAL - Lavras, M.G., janeiro a setembro de 1981.

Causas de Graus de

Liberdade

iQuadrados Médios

Variancia Ia'
Contagem

2a'
Contagem

3a*
Contagem

Cultivar(c) 4 80,61* 84,84 196,33**

Infestação(I) 4 264,10** 3040,02** 4524,40**

Cxi 16 4,43 53,65 95,43**

Resíduo 50 2,50 33,91 29,43

cv% 22,39 25,07 18,90

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade
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Observa-se que a infestação de AcanthoòczZidzò obtzctuò

foi altamente significativa na terceira contagem, sendo que a in

festacão com um casal foi a que menor número de adultos apresen -

tou durante todo o período de armazenamento, Quadro 6 . A infesta

ção com sete casais foi a que apresentou maior número de adultos,

apenas se igualando a infestação com 5 casais na terceira conta -

gem, ou seja, no final do trabalho, durante todo o trabalho mos

trou um menor número de adultos emergidos, o que é justificado ,

pois não sofreu infestação em laboratório. No entanto pode-se ve

rificar que na testemunha apareceram alguns insetos e isto pode -

ria levar a uma alta população no armazenamento, tal fato não ocor

reu devido, possivelmente, os insetos serem do mesmo sexo.

Pelo Quadro 6, observa-se que a cultivar 'Carioca 103 0' ,

foi a que apresentou menor número de adultos emergidos, na primei

ra contagem, embora, estatisticamente, tenha sido igual às culti

vares 'Jalo' e 'Roxão1.

Na segunda contagem, não foi detectada diferença pelo tes

te de Tukey, entre as variedades, embora a cultivar 'Carioca 1030' ,

tenha se apresentado com menor número de adultos emergidos.

A terceira contagem apresentou também, um melhor comporta

mento da cultivar 'Carioca 1030', embora quando infestada com 3

casais tenha sido igual as cultivares 'Jalo' e 'Roxão*. Com 5 ca

sais igual a cultivar 'Roxão' e com 7 casais só não foi igual a

cultivar 'Rosinha1. No Quadro 3A estão apresentados os dados rela

tivos do desdobramento cultivar x infestação.
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Analisando a influência do armazenamento, verifica-se qae

dentro de cada população inicial, as médias do número de insetos

adultos emergidos aumentaram, embora tenha se constatado também,

que com o passar do tempo as infestações tendem a se igualar em

número de adultos emergidos. Esta interpretação da redução na

taxa de reprodução para as infestações com maiores números de

adultos já emergidos, é que pode ter havido um decréscimo nas

oportunidades, de contato físico. Isto indubitavelmente leva a

uma redução na ocorrência de acasalamentos, o que resulta em uma

diminuição da produtividade normal das fêmeas. Este raciocínio ê

inteiramente concordante com o que foi desenvolvido por SILVEIRA

NETO et alii (4 5) quando trataram da capacidade dos insetos au -

mentarem em número, sob condições de superpopulação.

Ao lado de um mero efeito físico de densidade, acreditam,

Pearl & Parker, citados por EL-SAWAF (17), que há um outro ele

mento envolvido na existência de uma taxa ótima de reprodução

Eles pretendem que este fator seja um efeito psicológico resul -

tante do conf inamento de um certo número de indivíduos, em um

espaço limitado. Assim sendo, a população de AcanthoòczZidzò obtzabiò

reprime seu próprio crescimento em virtude do efeito de densida

de e que o inseto por si mesmo, impõe o limite para sua abundância,

mesmo quando todos os outros fatores, biõticos e físicos, são ide

ais para o crescimento populacional,o que concorda cem Constanti

no, citado por SANTOS (43).

Constatou-se também, um crescimento muito rápido das po-
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pulaçoes na segunda contagem, o que possibilitou uma maior perda

de peso e elevação no teor de umidade das sementes. No final do

trabalho observou-se uma deteriorização completa das sementes

devido a densidade de insetos, e este resultado concorda com

IRABAGON (26) que conclui que a perda de peso dependia principal

mente da infestação inicial e do tempo de armazenamento.

Observou-se' também, que o número ideal de casais para se

trabalhar nas condições em que foi feita esta pesquisa, está en

tre 1 e 5 casais. Assim como mostra o Quadro 6, estes casais de

moraram mais tempo para atingir a superpopulação , que ê citada

por SILVEIRA NETO et alii (45).

4.4. Número de furos nas sementes

A análise de variancia mostrou que ocorreram diferenças

significativas entre as médias das cultivares na primeira e se

gunda contagens, níveis de infestação nas três contagens e inte

ração cultivar x infestação nas segunda e terceira contagem, co

mo mostra o Quadro 7.
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QUADRO 7 - Análise de variancia para os dados obtidos na determi

nação do número de furos nas sementes de feijão IVhaòzo
Zuò vuZgatiiò L. ) das cultivares 'Uberabinha' , 'Carioca

1030', 'Jalo', 'Roxão' e 'Rosinha' - ESAL - Lavras,

M.G. - janeiro a setembro de 1981.

Causas de Graus de

Liberdade

Quadrados Médio s

Variancia 1S

Contagem
2S

Contagem
32

Contagem

Cultivar (c)

Infestação (I)

Cxi

Resíduo

4

4

16

50

63,70
**

844,22

33,72

18,50

220,10

6679,88**
166,72*
81,95

223,65

7926,69**
186,01*
96,07

CV% 28,11 23,80 23,22

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade

** Siginificativo ao nível de 1% de probabilidade

Com o desdobramento das interações significativas, Quadro

4A,observa-se que dentro dos níveis populacionais, ocorreu um au

mento no número de sementes perfuradas, o que já se esperava

pois a população também aumentou.

Pelo Quadro 8, verifica-se que ocorreram diferenças entre

as cultivares, na primeira contagem, constatando-se que a culti

var 'Carioca 1030' apresentou menor número de furos.

Na segunda contagem a cultivar 'Carioca 1030' foi a que a

presentou menor número de furos quando infestada por 3 e 5 ca

sais. As cultivares 'Jalo' e 'Rosinha' foram as que tiveram maio

res números de furos.



QUADRO 8-valores médios do número de furos, nas sementes de cultivares de feijão Ifhaizolui vulgaUi L.)
com os níveis de infestação de Acanthoicztidzi obtzctai. ESAL -Lavras, M.G. janeiro asetembrc

de 1981.

Cultivares

Contagens do número de furos nas sementes
2 (84 dias)1 (42 dias)

Níveis de Infestação

Média O Média

3 (126 dias)

Média

Uberabinha 0,33 3,73 9,63 10,40 13,82 6,38 0,33 26,24 64.7Q 44,30 74,66 37.63 0,33 38,66 69.85 68,34 82,69 48,13
Carioca 1030 0,33 3,48 3,30 10,19 10,40 4,61 1,45 29,88 23,25 39,39 64,26 28,41 4,95 *,.79 30.17 S>, ,55 3 ,0
jalo 0,33 10,65 12,65 14,03 14,45 9,05 0,33 50,00 51,34 68,11 81,66 46,28 0,33 45,79 65,84 91.37 79.96 54.01
««fc 0,33 4,67 2,59 13,07 22,34 6,61 0.33 19,17 40,97 65,00 80,87 36,94 0,33 18,30 43,04 69,27 84,68 8,90
Rosinha 1,29 4,10 13,50 9.66 21,16 8,60 3,07 11,41 69,53 60,27 77,64 40,99 4,78 15,50 77,66 62,01 e3,80 46.80

-^ o,47 5,08 7,63 11,4116,18 0,88 26,43 49,80 55,62 76,08 1,52 28,91 57,66 71.05 81,62
28 11 23,80 23»22

C.V.% ZB'li

TOKEY (DMS 5%)-C 4/45

TUKEY (DMS 5%)-I 4«45 „ M
i 20,95 22,69

TUKEY (IMS 5%)-C:I .
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Na terceira contagem, 126 dias de armazenamento,também a

cultivar 'Carioca 103 0' obteve o menor número de furos e a culti

var 'Jalo1 o maior. As demais cultivares apresentaram uma tendên

cia em aumentar o número de furos e se igualar a cultivar 'Jalo '

esta observação concorda com as observações de LARA (29). Isso

indica que, para grandes infestações de Aca>vtlio6ceJL-ideò obtectuò, as

cultivares tendem a apresentar resultados semelhantes, demonstran

do que, para grandes pressões populacionais, haverá dificuldade

para determinar os fatores responsáveis , por características de

resistência.

Ressalta-se, entretanto, que o porcentual de sementes per

furadas fpresentes nas parcelas experimentais,nunca chegou a 100 ,

o que poderia ser atribuido ao fato de haver grande quantidade de

resíduos no fundo dos vidros, originando um efeito evasivo nas

sementes envoltas pelos resíduos, em razão da impossibilidade de

fêmeas localizar em-nos e neles efetuarem a postura.

Julga-se que o número de furos nas sementes tenha influen

ciado a baixa germinação apresentada, alterando o metabolismo res

piratorio das sementes, em conseqüência das trocas gasosas entre

as sementes e a atmosfera circundante no local de armazenamento ,

pois segundo HALL (21), a respiração das sementes está diretamen

te relacionada com a sua integridade.

Os resultados obtidos com a cultivar 'Carioca 103 0' foram

possivelmente, devidos a uma maior dureza de suas sementes, pois

no teste de embebição em água foi a cultivar que apresentou menor

porcentagem de embebição. Relativamente a este resultado, obser-
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vou-se que a cultivar 'Rosinha' apresentou maior número de furos

em razão de ter sido atacada por maior número de insetos e ser ,

também, a que possui tegumento mais permeável, como mostra o tes

te de embebição em água.

O fato da cultivar 'Carioca 1030' apresentar menores por

centuais de sementes perfuradas, em quase todos os níveis de in

festacão, pode indicar que essa cultivar apresenta menor susce-

tibilidade às infestações de AcanthoòczZidzò obtzctuò.

Observa-se também, que a baixos níveis populacionais todas

as cultivares mostraram um crescimento quase que semelhante para,

o porcentual de sementes cora furos. Ocorreu isso em razão do apa

recimento de mais de um inseto por semente, uma vez,que se diver

sos insetos utilizarem o mesmo orifício de saída, haverá um de

créscimo relativo ao número de sementes perfuradas, mesmo com o

aumento da população de insetos.

4.5. Teste de embebição em água

O Quadro 9 apresenta a análise de variancia para o teste

de embebição em água por 6, 12 e 24 horas, indicando alta diferen

ça estatística para a cultivar, embebição e interação cultivar x

embebição.

No desdobramento da interação cultivar x embebição, mos

trado no Quadro 5A, verifica-se uma alta diferença significativa

para as cultivares dentro dos períodos de embebição em água pe
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Ias sementes.

Os resultados médios de embebição por 6, 12 e 24 horas en

contram-se no Quadro 10, indicam que para a embebição com 6

horas a cultivar 'Carioca 1030' foi a que menos embebeu, embora

não tenha apresentado diferença estatística com a cultivar'Jalo'.

As cultivares 'Uberabinha' e'Rosinha' apresentaram uma tendèn

cia para uma maior embebição, enquanto que a cultivar 'Roxão' foi

a que mais embebeu.

QUADRO 9 - Análise de variancia (Quadrados Médios) para o teste
de embebição em água das sementes de feijão (ThaòzoZuò
vuZgaKiò L.) das cultivares 'Uberabinha' , 'Carioca 1030'

'Jalo','Roxão' e 'Rosinha' - ESAL - Lavras, M.G., ja
neiro a setembro de 1981.

C.V. G.L. QM

Cultivar (C)

Embebição (E)

C x E

Resíduo

4

2

8

60

**

1212,58
**

7343,75

259,94**
15,10

C.V.% 7,47

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade
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QUADRO 10 - Valores médios , em gramas do teste de embebição em

água das sementes de cultivares de feijão ( fhaòZoZuò

vuZgafiiò L.). ESAL - Lavras, M.G. - janeiro a setem

bro de 1981.

Cultivai:es
Tempo de embebiç:ão

Média
6 horas 12 horas 24 horas

gr.

Uberabinha 38,78 61,52 96,81 69,75

Carioca 103 0 18,87 31,32 77,21 42,04

Jalo 20,56 42,48 88,57 51,67

Roxão 52,14 70,14 72,19 65,05

Rosinha 4 9,59 79,27 98,20 79,85

Média 35,29 57,3 6 88,72

C.V.% 7,47

TUKEY (DMS 5%)C:E 6,91

Os resultados obtidos não contrariam o esperado para a

cultivar 'Carioca 1030' que foi a que apresentou a menor variação

no teor de umidade, e isto esta plenamente de acordo com as obser

vaçoes de ZINK et alii (57) que citaram que as sementes com maio

res teores de umidade foram as que mais absorveram água. Com 12

horas, aumentou-se a porcentagem de embebição para todas as culti

vares, mostrando apenas uma tendência de inversão nas posições ã

medida que tende para o período de 24 horas.

A cultivar 'Carioca 103 0' continuou a ser, juntamente com

a cultivar 'Jalo' as que menos embeberam, sendo que a cultivar

'Rosinha' foi a que mais embebeu , embora estatisticamente iguala
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cultivar 'Roxão'.

No período de 24 horas, observou-se uma inversão da cul

tivar 'Roxão' sendo juntamente com a cultivar 'Carioca 1030' as

que menos embeberam. A cultivar 'Jalo' ficou entre estas e as cul

tivares 'Rosinha' e 'Uberabinha' que foram as que mais embeberam.

Analisando estes dados, pode-se observar que de certa for

ma a cultivar 'Carioca 1030' apresentou um tegumento mais imperme

ávelt mostrando-se menos atacada pelos insetos, esta observação ,
vai de encontro ao que citam DIEHL & MATEO BOX (16) que afirmam ,

que o tegumento tem como função, dentro de certos limites, prote

ger as sementes da penetração de pragas.

As sementes cem maior embebição de ãgua,também foram as que apre

sentaram maiores danos provocados pelos insetos, isto está de a

cordo com LECATO & ARBOGAST (30) ,que citaram qae as sementes de en

dosperma mole são mais suscetíveis ao dano dos insetos.

As médias de embebição para o tempo de exposição das se

mentes é facilmente explicada, visto que o menor tempo as sêmen

tes embeberam menos e com maior tempo apresentaram maior embebi

ção, resultados estes concordantes com Stiles citado por ALVIM
(3 )que estudando a absorção de água em sementes de feijão,desço
briu que a hidratação máxima ocorria dentro de 24 horas.

4.6. Teor de umidade

Pelo Quadroll pode-se observar os teores de umidade das cul
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tivares de feijão, dados em porcentagem, para os cinco graus de

infestação nas quatro contagens. Apesar de não ter sido feita aná

lise estatística, nota-se que houve diferenças entre os níveis de

umidade.

Na Figura 1, é observado o comportamento das cultivares ,

em relação aos teores de umidade nas contagens realizadas. Obser

va-se que houve aumento de porcentagem de umidade em todas as cul

tivares.

Como relatado por HALL (21), PUZZI (37), & PUZZI (38) é

de grande importância a determinação do teor de umidade das sêmen

tes armazenadas, uma vez que as sementes infestadas tendem a au

mentar seu conteúdo de umidade.

Os resultados deste trabalho coincidiram cem estas hipóte

ses, uma vez que o incremento no teor de umidade foi influenciado

pela infestação e pelo período de armazenamento. Este aumento po

de ser atribuído a uma maior exposição do cotilédone, pela des

truição do tegumento, devida a perfurações feitas pelos insetos ,

já que esta parte da semente é mais higroscópica.

Com o aumento da umidade podem ocorrer condições que fa

voreçam o desenvolvimento de microorganismos nas sementes, pois ,

em algumas parcelas onde existiam maiores populações de insetos ,

foi constatada, no final do trabalho a presença de atividade

microbiana, notadamente fúngica.

Ainda pela pigura 1, observa-se que no final do trabalho,

também a umidade, passou a exibir teores mais próximos, entre as



QUADRO 11 - Teores de umidade, em porcentagem, das sementes de cultivares de feijão (thaizolui vutga

Kii L.) com os níveis de infestação de Acanthoicztidzi obtzctui. ESAL - Lavras, M.G.

janeiro a setembro de 1981.

Variedades

Níveis de Uberabinha Carioca 1030 Jalo Roxão Rosinha

Infestação Contagens

0123 0123 0123 0123 0123

0 13,0 14,8 14,9 15,0 13,0 15,3 16,5 17,0 12,8 13,1 13,2 13,4 12,9 13,2 13,4 13,4 13,8 14,4 14,4 14,6

1 11,7 13,3 15,5 18,5 13,1 15,9 17,4 17,8 12,8 13,4 16,0 18,3 12,7 13,8 17,5 18,2 13,8 15,3 17,8 18,3

3 11,7 15,8 17,2 19,2 13,1 15,0 17,2 18,9 12,8 14,6 17,7 19,4 12,7 15,8 17,9 19,3 13,8 14,7 18,5 19,7

5 11,7 13,1 17,5 19,3 13,1 15,2 17,4 19,0 12,8 14,9 18,0 19,9 12,7 14.9 18,5 19,6 13,8 15,1 19,6 19,8

7 11,7 12,7 15,7 19,5 13,1 15,0 18,0 19,4 12,8 13,1 18,6 19,8 12,7 14,7 19,2 20,3 13,8 14,7 19,9 20,7

o
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cultivares, embora tenha sido notada uma menor variação nos teo -

res de umidade das sementes da cultivar 'Carioca 1030'.

Pela Figura 2 pode-se notar o comportamento das cultiva -

res em relação aos teores de umidade nos níveis de infestação po

pulacionai.

4.7. Peso dos insetos e tempo decorrido para a emergência dos

adultos

Embora não se tenha feito análise estatística para estas

duas características, observa-se pelos Quadros 12 e 13 que estes

dados possuem uma relação quase que direta o que concorda com o

exposto por LARA (29),que cita que o efeito da resistência e tra

duzido numa alteração nas fases de desenvolvimento do inseto, ge

ralmente provocando um aumento no seu ciclo e uma diminuição em

seu peso.

Os insetos emergidos da cultivar 'Carioca 103 0* apresen -

taram um menor peso em relação aos dos demais cultivares. De uma

mesma maneira, apresentaram um maior tempo para emergência dos

adultos.

Vários fatores podem modificar o período do ciclo biolõ -

gico dos insetos, mas sem dúvida as principais são : temperatura,

umidade e alimentação, fatores estes que condicionam diretamente,

o desenvolvimento da espécie, e isto está de acordo com LARA (2 9).

Como o tempo para emergência dos adultos foi considerado,

o da primeira contagem, observa-se que neste aspecto, a cultivar
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QUADRO 12 - Tempo, em dias, decorrido para a emergência dos adul-

dos de Acantho òczZidzò obtzctuò nas cultivares de

feijão '( ThaòZoZuò vuZgaiiò L. ) - ESAL - Lavras, M.G.-

janeiro a setembro de 1981.

Cultivares Tempo de emergência (Dias)

Uberabinha 38+1

Carioca 103 0 40 + 1

Jalo 35+1

Roxão 36+1

Rosinha 38+1

QUADRO 13 - Valores médios do peso seco, em miligramas, de adul -

tos de A. obtzctuò emergidos das sementes de cultiva

res de feijão [VhaòzoZuò vuZgaKiò L. ) - ESAL - Lavras,

M.G. - janeiro a setembro de 1981.

Cultivares Peso de adultos (mg)

Uberabinha 0, 0 015

Carioca 103 0 0,0013

Jalo 0,0019

Roxão 0,0017

Rosinha 0,0016
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'Carioca 103 0' apresentou também uma menor variação nos teores de

umidade. Juntamente a este fato, pode-se dizer que ocorria uma mu

dança na temperatura, provocada pela elevada atividade dos inse -

tos, o que concorda com SILVEIRA NETO et alii (4 5).

Tanto as alterações na umidade como na temperatura da mas

sa de sementes, foram provocadas pelo crescimento populacional

dos insetos,e as variações ocorridas nas populações entre as cul

tivares pode ser atribuida a antibiose, cujos efeitos mais co

muns são a perda de peso e efeito adverso na biologia do inseto .

Este resultado é concordante com a afirmação de VIEIRA (52).

Os resultados indicam uma possível alteração na qualidade

do substrato, o que concorda com PAINTER (34), ROSSETO (41) e

HOWE & CURRIE (23).



5. CONCLUSÕES

Nas condições em que esta pesquisa foi desenvolvida e com

base na interpretação dos resultados, as seguintes conclusões fo

ram retiradas :

A cultivar 'Carioca 103 0' apresentou, de uma maneira ge

ral :

- menor perda de peso das sementes;

- menor número de adultos emergidos;

- menores percentuais de sementes perfuradas;

- tegumento mais impermeável;

- menor variação no teor de umidade ;

- maior tempo para a emergência dos adultos;

- menor peso médio de insetos adultos;

mostrando-se ser a cultivar mais resistente ao ataque de

Acantho òczZidzò obtzctuò dentre as testadas.

As cultivares 'Roxão' e 'Jalo' mostraram-se intermedia -

rias, embora não se tenha observado um grau de resistência bem
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definido.

As cultivares 'Uberabinha' e 'Rosinha' foram as que apre

sentaram maior suscetibilidade ao ataque de A. obtzctuò.



6. RESUMO

Com o objetivo de se detectar graus de resistência de cul

tivares de feijão [Tha.Ae.olu4 vulgaAii L.) 'Uberabinha', • Carioca

1030', 'Jalo', 'Roxão', 'Rosinha', ao caruncho AcanthoòczlU obtn

tu4» (Say, 1831) (Coleoptera-Bruchidae), foi realizdo um experimen

to nos laboratórios de Fitossanidade e de Análises de Sementes da

Escola Superior de Agricultura de Lavras, no ano de 1981.

As cultivares foram infestadas com zero, um, três,cinco e

sete casais de Acanthoòczllde.6 obtzctut e submetidas posteriormen

te aos testes de germinação, teor de umidade, número de furos nas

sementes, perda de peso das sementes, número de insetos adultos

emergidos, teste de embebição em ãgua, peso dos insetos e tempo

decorrido para a emergência dos adultos, após terem sido armazena

das em frascos de vidro a uma temperatura de 25 + 4°C e umidade

de 70 + 5%, por um período de 123 dias.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado

an esquema fatorial 5x5 com 3 repetições e o teste de embebição
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em água com 5 repetições e três tempos 6, 12 e 24 horas.

Constatou-se que para as características estudadas, a

cultivar 'Carioca 1030* mostrou-se ser amais resistente ao Acan-

tkoòc.zlldzò obtzctuj) dentre as testadas.



7. SUMMARY

The objective of this research was to verify the resis -

tance of been seeds [Pha.4e.0luo vulgaiiò L.) cultivars 'überabi-

nha', 'Carioca 1030', 'Jalo', 'Roxão' and 'Rosinha' to the atack

of AcanthoÁc&Lidzò ob-tectiu (Say, 1831) (Coleoptera-Bruchidae).

An experiment was made in the Entomology and Seed Analysis Labo

ratories of the Escola Superior de Agricultura de Lavras, Minas

Gerais, Brazil, in 1981.

During a storage period of 123 days in glass vials under

25 + 4°C of temperature and 70 + 5% of relative humidity the

seeds were infested with 0, 1, 3, 5 and 7 couples of A. obte.o.tuò

and analised as to the moisture content, number of holes made by

the insects, loss of weight, soak test in water and germination

test. The resulting adult insects were weighed, their number

recorded as well as the time lapse between original infestation

and adults emergence.

The experimental design was completely randomized on a
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5x5 factorial scheme with three replicates. The soak test in

water was made after 6, 12 and 24 hours with five replicates.

It was concluded that the "Carioca 1030" cultivar was

the most resistant ene to the attack of A. obtzctui.
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69.

QUADRO IA - Desdobramento da interação cultivar x infestação para

os dados obtidos no teste de germinação das sementes

de feijão ipha.6zoZu6 vuZgaKÍ6 L. ) das cultivares *U

berabinha*,'Carioca 1030', 'Jalo', 'Roxão' e

nha*, - ESAL - Lavras, M.G. janeiro a setembro

1981.

•Rosi

de

c.v. G.L.
Quadrados Médios

lfi 3S

Contagem Contagem

Infestação (I) 4 25,19
**

5382,43

Cultivar: Io 4 343,18*
**

225,19

Cultivar: li 4 307,18*
**

301,34

Cultivar: I3 4 210,92 10,55

Cultivar: I5 4 45,73 0,0000085

Cultivar: I7 4 328,73 0,0000085

Resíduo 50 100,41 52,96

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade



70.

QUADRO 2A - Desdobramento da interação cultivar x infestação para

os dados obtidos na determinação da perda de peso das

sementes de feijão (Tha.4ZoZu6 vuZgaAiò L. ) das culti

vares 'Uberabinha','Carioca 1030',ÍJalo', 'Roxão' e

'Rosinha* - ESAL - Lavras, M.G. janeiro a setembro

de 1981.

C. V. G.L.
Quadrados Médios

Ia 2S 38

Contagem Contagem Contagem

Infestação (I) 4
**

67,52
**

872,08 1420,82

Cultivar: I o 4
**

22,99
**

31,69
*•

39,37

Cultivar: li 4 1,37 7,82
**

68,31

Cultivar: I3 4 16,66
**

20,13
**

105,07

Cultivar: I5 4 16,83
**

22,84
**

74,79

Cultivar: I7 4
**

45,03
**

158,51
**

226;09

Resíduo 50 4,58 4,57 8,41

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade
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QUADRO 3A - Desdobramento da.interação cultivar x infestação para

os dados obtidos na determinação do número de adultos

emergidos das sementes de feijão ( ~PkiUZoZu4 vuZga~

KÍ6 L. ) das cultivares 'Uberabinha', 'Carioca

1030', 'Jalo', Roxão' e Rosinha' - ESAL - Lavras, MG.

janeiro a setembro de 1981.

C. V. G.L.

Infestação (I) 4

Cultivar: I0 4

Cultivar: Ij 4

Cultivar: I3 4

Cultivar: I5 4

Cultivar: I7 4

Resíduo 50

Quadrados Médios

-3s
Contagem

**

4524,40

18,33

73,40

303,25*
101,31

81,76*
29,43

**

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade



72 .

QUADRO 4A - Desdobramento da interação cultivar x infestação para

os dados obtidos na determinação do número de furos

nas sementes de feijão (pha6ZoZu6 vuZgaJiÍ6 L. ) das ,

cultivares 'Uberabinha', 'Carioca 1030', 'Jalo* 'Ro

xão' e 'Rosinha' - ESAL - Lavras - M.G. janeiro a se

tembro de 1981.

C.V. G.L.
Quadrados Médios

Infestação (1$ 4

Cultivar: Io 4

Cultivar: li 4

Cultivar: Is 4

Cultivar: I5 4

Cultivar: I7 4

Resíduo 50

22

Contagem

6679,88

28,15

264,38*
370,88*
168,72

62,86

81,95

**

**

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade

3a

Contagem

TT
7926,69

80,20

206,64

419,68*
243,84

17,34

96,07



73.

QUADRO 5A - Desdobramento da interação cultivar x embebição para

o teste de embebição em água das sementes de feijão
(Ph.eue.oltu vuZga.KÍ6 L. ) das cultivares 'Uberabinha' ,

'Carioca 1030', 'Jalo', 'Roxão' e 'Rosinha' - ESAL -

Lavras, M.G. - janeiro a setembro de 1981.

C.V. G.L. Q.M.

Embebição 2 7343,75

C: Embebição 6 4 466,78

C: Embebição 12 4 694,97

C: Embebição 24 4 570,70

Resíduo 60

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade
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FIO. 1 - PORCENTAQEM DE UMIDADE NAS CULTIVARES DE FEIJÃO ( Phaatolua wuiporia L. I
ESTUDADA, EM RELAÇÃO AO TEMPO DE ARMAZENAMENTO
E.S.A.L. - LAVRAS M.Q. - JANEIRO A SETEMBRO DE 1981
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